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Ilhas MaurícioBolo de chocolate
Fofinho, prático, rápido e delicioso. O bolo 
de chocolate é uma deliciosa sobremesa e 
se tornou a predileta das crianças em dias de 
festas de aniversário. Ele pode ser feito com 
diversos tipos de recheios.  PÁGINA 6

Um paraíso localizado na África do Sul no 
qual é possível encontrar diversas praias 
magnifícas. As ilhas possuem bangalôs, 
que foram feitos sob medida para uma 
inesquecível Lua de Mel      PÁGINA 4

Ipiranga nas mãos dos bandidos

Catarina Labouré comemora 51 anosMuita calma 
nessa hora

A reportagem do Ipiranga News procurou o Comando do 46º Batalhão da Polícia Militar no bairro, mais não conseguiu obter respostas para a ondas de criminalidade da qual uma das 
vítimas foi o jovem Lucas do Valle (destaque) morto com um tiro na cabeça durante um assalto as 6h30 da manhã na rua Gama Lobo, por uma dupla que estava em uma moto. PÁGINA 4

Creche católica bastante 
respeitada por seus serviços 
prestados na região do 
Ipiranga, comemora 51 
anos de existência nesse 
mês.  Entidade recebe 
atualmente 217 crianças e 
tem diversas atividades para 
as crianças matriculadas 
ao longo do dia. Local 
leva o nome de Catarina 
Labouré por conta da 
santa que foi freira da 
Companhia das Filhas da 
Caridade de São Vicente de 
Paulo, e realizou diversas 
ações online durante a 
pandemia.  PÁGINA 3.

ReVitali
Reabilitação Auditiva e Multidisciplinar

As prefeituras das duas 
maiores cidades do Brasil, 
São Paulo e Rio, estudam 
flexibilizar a exigência de 
máscara. O planejamento 
é tirar a obrigatoriedade da 
proteção facial em ambien-
tes ao ar livre já neste mês. 
A pergunta que fica é: não é 
cedo demais?

É fato que demos avanços 
importantes com a vacinação 
e a desaceleração da pande-
mia, mas o novo coronavírus 
ainda está circulando entre 
nós. Todos os dias, centenas 
de brasileiros são internados 
com covid-19 e outros tantos 
perdem as suas vidas vítimas 
da doença. Evidentemente 
que a melhor maneira de 
se proteger contra o vírus 
é com a vacina. Mas tam-
bém já está cientificamente 
comprovado que a máscara 

ajuda - e muito - a evitar a 
contaminação.

Especialistas apontam que 
a decisão de não exigir mais 
a obrigatoriedade da prote-
ção facial pode ser arriscada. 
Muitos dizem que a máscara 
deveria ser a última proteção 
a ser retirada, afinal a pan-
demia ainda não está 100% 
controlada e há o temor do 
surgimento de novas va-
riantes.

Hoje, a média móvel é 
de 498 mortes diárias por 
covid-19 no País, calculada 
com base nos dados dos 
últimos sete dias a fim de 
evitar distorções entre fins 
de semana e dias úteis. Ao 
todo, apenas 44,2% da po-
pulação brasileira está com 
o esquema vacinal com-
pleto. NOSSA OPINIÃO. 
PÁGINA 2
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Jornais a serviço da comunidade

Casa de Repouso

Odontologia

Muita calma nessa hora
As prefeituras das duas 

maiores cidades do Brasil, 
São Paulo e Rio, estudam 
flexibilizar a exigência de 
máscara. O planejamento 
é tirar a obrigatoriedade da 
proteção facial em ambien-
tes ao ar livre já neste mês. 
A pergunta que fica é: não é 
cedo demais?

É fato que demos avanços 
importantes com a vacinação 
e a desaceleração da pande-
mia, mas o novo coronavírus 
ainda está circulando entre 
nós. Todos os dias, centenas 
de brasileiros são internados 
com covid-19 e outros tantos 
perdem as suas vidas vítimas 
da doença. Evidentemente 
que a melhor maneira de 
se proteger contra o vírus 
é com a vacina. Mas tam-
bém já está cientificamente 
comprovado que a máscara 
ajuda - e muito - a evitar a 
contaminação.

Especialistas apontam que 
a decisão de não exigir mais 
a obrigatoriedade da prote-
ção facial pode ser arriscada. 
Muitos dizem que a máscara 

deveria ser a última pro-
teção a ser retirada, afinal 
a pandemia ainda não está 
100% controlada e há o te-
mor do surgimento de novas 
variantes.

Hoje, a média móvel é 
de 498 mortes diárias por 
c o v i d - 1 9  n o 
País, calculada 
com base nos 
dados dos úl-
timos sete dias 
a fim de evitar 
distorções entre 
fins de sema-
na e dias úteis. 
Ao todo, apenas 
44,2% da popu-
lação brasileira 
está com o esquema vacinal 
completo.

A máscara é algo simples e 
que já está incorporada à ro-
tina dos brasileiros. Mesmo 
assim, cabe às autoridades 
conscientizar a população e 
explicar, por exemplo, que 
um encontro familiar com 
mais segurança deve ser 
feito ao ar livre, com pes-
soas distantes. Se isso não 

for possível e a única opção 
for realmente um espaço 
fechado, todos devem usar 
máscara.

Vejam o exemplo dos Es-
tados Unidos. Por lá, há 
alguns meses, muita gente 
acreditou que tinha venci-

do a pandemia. 
Agora, já se vê 
um novo cresci-
mento de casos, 
internações e 
mortes.

Causa espanto 
ainda as proje-
ções de que o 
Carnaval de São 
Paulo reunirá 15 
milhões de pes-

soas nas ruas da cidade em 
março de 2022 e não está 
prevista qualquer restrição 
para as aglomerações. Até 
porque as autoridades re-
conhecem que é inviável 
ter um controle sanitário 
da covid-19 em um evento 
deste porte, com os chama-
dos megablocos arrastando 
verdadeiras multidões.

A história recente mostra 

que a pandemia não pode 
ser esquecida, muito menos 
menosprezada. Hoje, o ce-
nário ainda é muito incerto. 
Daqui a dois meses, talvez o 
quadro seja outro e melhor. 
Não custa lembrar tam-
bém que nenhum país que 
flexibilizou os protocolos 
sanitários recentemente teve 
qualquer tipo de experiência 
do porte de um carnaval de 
rua brasileiro, com milhões 
de pessoas aglomeradas. O 
Brasil precisa aprender com 
os exemplos de países que 
estão à frente em relação à 
pandemia.

É fundamenta l  que  o 
Brasil consiga alcançar a 
marca de pelo menos 80% 
da sua população com o 
esquema vac ina l  com -
pleto até o carnaval. Sem 
esquecer, é claro, da apli-
cação da dose de reforço 
na população idosa, imu-
nossuprimidos e outros 
grupos mais suscetíveis a 
desenvolver casos graves. 
Não dá para comemorar 
antes da hora.

Máscara 
deve ser a última 

proteção a ser 
retirada, afinal a 

pandemia ainda não 
está controlada

OS EXTREMOS 

Estudante podem  receber  Bilhete 
Único Estudante em sua casa

*Laerte Teixeira da Costa 
Após as revoltas que culmina-
ram com a Revolução Francesa 
de 1789 e mais tarde, durante 
o período napoleônico, os dois 
termos – direita e esquerda 
– foram se fixando na mente 
das pessoas. Na Assembleia 
Constituinte, a reunião teve dois 
grupos: do lado esquerdo esta-
vam os radicais, mais exaltados, 
alinhados aos trabalhadores e à 
baixa burguesia; do lado direito 
estavam os mais moderados, 
tendentes a acordos e com-
posições. Os primeiros foram 
denominados jacobinos e os se-
gundos ficaram conhecidos por 
girondinos. Essa explicação de 
caráter ideológico permanece 
na maioria dos conceitos e defi-
nições, facilmente encontráveis 
nos compêndios de história.

Ao longo do século XIX, ain-
da na França, a linha divisória 
continuou sendo a original: os 
leais ao rei, à religião e à ordem 
estabelecida ficaram sentados 
à direita e os simpatizantes das 

reformas e da própria Revolu-
ção sentavam-se à esquerda. De 
certa forma, dividiam progres-
sistas e conservadores, mas essa 
nitidez foi embaçando a partir 
da segunda parte do século XX 
e, a rigor, estava desaparecendo. 
De repente, a partir do fracasso 
eleitoral dos progressistas, 
essa dicotomia voltou e está 
servindo a propósitos políticos. 
Gente que nada sabe a respeito 
da história dos termos posta-
-se de um lado ou de outro do 
espectro político e bate no peito 
afirmando ser desta ou daquela 
corrente. Essas posturas foram 
amplamente facilitadas pela 
internet e presença nas redes 
sociais, verdadeiro balaio de ga-
tos, onde cabem todos e de tudo. 
 A prática reflete o caos con-
ceitual. 

Os políticos, conforme a 
moda, gostam de se autodefi-
nirem como de um lado ou de 
outro; as escolas, na maioria, 
mantem-se fiéis à história; os 
intelectuais continuam gastando 

tinta sobre o tema; e a imprensa 
segue caracterizando os atores 
políticos e suas instituições 
como de esquerda ou de direi-
ta. Então, repetindo, a prática 
comporta todo esse universo de 
rotulações, sabendo que entre as 
duas pontas do espectro político 
estão todos. Não há fita métrica 
capaz de distingui-los com pre-
cisão. No Brasil, Centrão, uma 
expressão representativa de 
um grupo sem rosto, tornou-se 
popular. 

O responsável foi o então de-
putado Roberto Cardoso Alves. 
Ele o organizou para atuação no 
Congresso, independentemente 
da origem de seus membros. 
Como nossa política comporta 
uma inversão perigosa, a sus-
tentação parlamentar não se faz 
por eleição, mas por cooptação, 
o Centrão cai como uma luva no 
sistema do toma lá dá cá.

As pessoas comuns precisam 
aprender que não é pecado ser 
de direita ou de esquerda. Peca-
do é subtrair dinheiro público, 

permitir o alastramento da 
pobreza, continuar explorando 
os fundos públicos e deixar a 
maioria sem escolas de quali-
dade. Melhor beber de fontes 
que estudam, como Norberto 
Bobbio, para quem a esquer-
da busca promover a justiça 
social enquanto a direita traba-
lha pela liberdade individual. 
Simplismo, mas quem estiver 
interessado convém ler “Direi-
ta e Esquerda: razões de uma 
distinção política”, do próprio, 
publicado pela Editora Unesp.

*vice-presidente da UGT 
(União Geral dos 

Trabalhadores)

O mês de outubro será mar-
cado por mais uma novidade no 
Museu do Ipiranga. O marco da 
independência vai lançar três 
cursos gratuitos, todos com cer-
tificado da USP (Universidade 
de São Paulo). Cada um desses 
cursos oferece 300 vagas com 
duração de seis horas, distribu-
ídas em dois dias de aulas. As 
atividades serão ministradas 
online e ao vivo, com recursos 
de acessibilidade como Libras, 
legendagem e audiodescrição. 

Os cursos são divididos nas 
temáticas Memórias da Inde-
pendência (5 e 6 de outubro), 
Ambiguidades da Preservação 
de Acervos (19 e 20), e Pro-
grama de Educação do Novo 
Museu do Ipiranga (26 e 27). 
Veja o cronograma abaixo:

Memórias da Independência
5 e 6/10, terça e quarta-feira, 

das 18h às 21h
Coordenador: Prof. Dr. Paulo 

César Garcez Marins
Professores Ministrantes: 

Prof. Dr. Jorge Pimentel Cintra, 
Profa. Dra. Maria Aparecida de 
Menezes Borrego e Prof. Dr. 
Paulo César Garcez Marins 

O objetivo do curso é apre-
sentar o desenvolvimento da 
curadoria histórica da expo-
sição, que inaugurará o novo 
espaço do Museu do Ipiranga. 
As questões temáticas e ex-
pográficas serão abordadas 
por meio do estudo crítico de 
comemorações dos diferentes 
processos de Independência 
ocorridos no Brasil. 

Ambiguidades da Preserva-
ção de Acervos: exposição e 

conservação de materiais frá-
geis e instáveis - têxtil, plástico 
e plumária

19 e 20/10, terça e quarta-
-feira, das 18h às 21h

Coordenador: Prof. Dr. Paulo 
César Garcez Marins

Especialista Ministrante: 
Teresa Cristina Toledo de Paula

Serão apresentados e discu-
tidos os procedimentos cura-
toriais básicos recomendados 
para avaliação física, documen-
tação e preparação de tipologias 
de acervo especialmente frágeis 
à exposição. 

O programa de Educação do 
Novo Museu do Ipiranga

26 e 27/10, terça e quarta-
-feira, das 18h às 21h

Coordenadora: Profa. Dra. 
Vânia Carneiro de Carvalho

Especialistas Ministrantes: 
Isabela Ribeiro de Arruda e 
Denise Cristina Carminatti 
Peixoto

O objetivo do curso é apre-
sentar o desenvolvimento do 
programa de educação do novo 
Museu do Ipiranga, abrangen-
do três eixos: participação no 
projeto arquitetônico, partici-
pação no projeto curatorial e 
desenvolvimento de recursos 
de mediação. 

As inscrições devem ser reali-
zadas na plataforma Apolo até os 
dias 30 de setembro, 14 e 21 de 
outubro, respectivamente, sendo 
50% destas destinadas a profes-
sores e alunos da rede pública. 
Sendo esse o caso, é necessário 
encaminhar documento compro-
batório de atividade para o e-mail 
cursosmp@usp.br.

Museu do Ipiranga lança 
cursos gratuitos em outubro

A SPTrans, em parceria com 
União Nacional dos Estudan-
tes (UNE) e com a União Mu-
nicipal dos Estudantes Secun-
daristas de São Paulo (UMES), 
está oferecendo as estudantes 
receberem o Bilhete Único 
Estudante em casa sem a ne-
cessidade de deslocamento.

Para isso, basta fazer a so-
licitação no site da SPTrans 
(http://sptrans.documentodo-
estudante.com.br), preencher 
o cadastro com os dados so-
licitados (identidade e foto), 
cadastrar o endereço no qual 
quer receber o cartão e reali-
zar o pagamento equivalente 
ao valor de dez tarifas (R$ 
44) mais o custo do envio. 
O valor pode ser pago via 
boleto bancário ou cartão de 
crédito.

É importante utilizar uma 
foto recente e manter os dados 
atualizados. O bilhete é entre-
gue em até 5 dias úteis após a 
confirmação do pagamento e 
dos dados.

Para solicitar o Bilhete Úni-

co de Estudante, primeira-
mente, o estudante precisará 
informar à unidade de ensino 
que deseja utilizar o Bilhete 
Único de Estudante no ano 
vigente, para que a mesma 
envie os dados da matrícula 
para a SPTrans.

Após a SPTrans receber 
os dados o estudante deverá 
prosseguir com o cadastro 
seguindo o seguinte passo a 
passo:

- Acessar o site sptrans.do-
cumentodoestudante.com.br;

- Realizar o cadastro e con-
sultar a elegibilidade;

- Efetuar o pagamento da 
taxa de emissão mais o valor 
do frete;

- Escolher o endereço onde 
o Bilhete Único de Estudante 
deverá ser entregue;

- Fazer o upload de uma foto 
do rosto (3x4) e do documento 
de identificação (RG, CNH, 
Passaporte, RNE);

- Depois, basta aguardar a 
conferência dos dados e do-
cumentação.
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A Creche Catarina Labouré, 
uma referência de ensino infantil 
no Ipiranga e região, nessa sexta-
-feira, dia 8, comemora 51 anos. 
Fundada em 8 de outubro de 
1970, é referência há muitos anos 
no Ipiranga quando se fala em 
educação infantil. Com espaço 
amplo para atender crianças, a 
entidade recebe atualmente 217 
crianças, que tem durante o dia 
diversas atividades para desen-
volverem o raciocínio, a criativi-
dade e o gosto pela música, entre 
outras ações. 

A creche leva o nome de 
Catarina Labouré por conta da 
santa que foi freira da Compa-
nhia das Filhas da Caridade de 
São Vicente de Paulo. No local, 
a creche realiza diversos tipos 
de atividades com as crianças. 
“Eles (os alunos) tem as ativi-
dades pedagógicas, uma área 
verde para aprenderem o conta-
to com natureza. Tem também 
um andar todo de sala temática, 
brinquedoteca, sala de história, 
de jogos, fantasia, musical, 
playground. E até mesmo a sala 
do sono, onde os alunos podem 
descansar tranquilamente. É 
uma escola completa”, explica 
a diretora da creche, Silmara 
Prata. 

Em tempos de pandemia, a 
creche precisou realizar um 
processo de readaptação com 
seus alunos. E o foco foi manter 
a convivência com as crianças, 
mesmo que de maneira um 
pouco distante. “Foi uma fase 
bastante complicada. Um ano é 
muito tempo parado. Existe uma 
lenda de que a educação infan-
til é mais fácil, mas isso não é 
verdade. As crianças regrediram 
um pouco. Porém, agora estão 
em um processo de readaptação. 
Com a pandemia, muitas de 
nossas atividades presenciais, 
passaram a ser online. E o lado 
bom foi que os pais passaram a 
participar mais das atividades, 
entendendo profundamente 
como são realizadas as tarefas. 
Não costumo dizer que esse 

período foi perdido, mas sim 
diferente. Estamos correndo 
contra o tempo e conseguimos 
bom resultado na questão do 
aprendizado, já que no próximo 
ano, as crianças terão pela frente 
o Enem”, comenta Renata Fáva-
ro, coordenadora pedagógica. 

A tradição de ser uma das 
entidades mais respeitadas 
do Ipiranga e região vem dos 
tempos mais áureos. A escola 
sempre teve entre seus alunos, 
moradores do bairro que, pos-
teriormente, quiseram ver seus 
filhos dando continuidade a 
mesma frequência no local de 
ensino. A creche, anteriormente, 
já foi orfanato, teve cursos para 
que mulheres se tornassem frei-
ras, e participou ativamente da 
criação do bairro. Muitas irmãs 
conhecidas no Ipiranga e que 
fizeram parte da creche, tiveram 
destaque em ações solidárias no 
Ipiranga, visando a colaboração 
a população mais carente. 

Nos últimos meses, o lado 
de fora da creche Catarina 
Labouré, estava decorado com 
cartazes de incentivo a pessoas, 
algo que chamou demasiada-
mente a atenção de quem passa 
por ali, na rua Cipriano Barata 

nº 2028. A iniciativa, segundo a 
coordenadora, tinha o objetivo 
de aproximar as pessoas. “Nós 
percebemos que alguns pais e 
ate nós mesmos, colaborado-
res, perdemos amigos, pessoas 
queridas e então, tivemos a ideia 
de fazer algo para impactar. 
Estamos acolhendo essas pes-
soas, mas também precisamos 
ser acolhidos. É um momento 
no qual um precisa ajudar o 
outro. Esses cartazes mostram 
a força, o incentivo que damos 
para as pessoas vencerem suas 
dificuldades. E acreditamos que 
elas também torcem por nós no 
dia a dia”, conta Renata. 

A creche Catarina Labouré 
recebe inscrições para novos 
alunos todos os anos. Entre-
tanto, o sistema de cadastro 

da prefeitura é quem decide 
sobre a possibilidade de novas 
vagas. Os interessados fazem 
a inscrição através do sistema 
e o aviso chega para outras 
entidades da região. Quando 
a família quer que seja apenas 
nessa determinada creche, a 
entidade coloca o cadastro 
como prioridade. São poucas 
vagas disponíveis. “A procura 
é muito grande. Isso porque 
além da estrutura, aqui não 
é um lugar no qual a criança 
apenas brinca o tempo todo. 
Tem um trabalho pedagógico, 
uma rotina que é supervisio-
nada pela prefeitura e um ca-
rinho extremo para que essas 
crianças sejam ótimos adultos 
no futuro”, finaliza a diretora 
Silmara Prata. 

Creche Catarina Labouré é destaque 
no ensino infantil no Ipiranga

A creche conta com amplo espaço para o desenvolvmentos de atividades das criançasObras do museu estão em rítimo acelerado para a festa de 2022

Pedras do Anhangabaú 
para o Museu do Ipiranga

Muitas das pedras portu-
guesas que estão sendo usadas 
nas obras de ampliação do 
Museu do Ipiranga, foram 
doadas pela Prefeitura de 
São Paulo, e vieram de outros 
locais da cidade, como o Vale 
do Anhangabaú, que acaba de 
ser reformado.

Já a concretagem da es-
planada do Novo Museu do 
Ipiranga terminou em agosto. 
Esse espaço, que integra as 

obras de ampliação, será o 
teto da parte nova do Museu, 
onde estarão a recepção, a 
bilheteria, o café, a loja, o 
setor educativo, o auditório, 
os banheiros e a Sala de 
Exposições Temporárias. As 
obras para a colocação do 
mosaico português do lado 
de fora, que vai cobrir toda 
essa extensão e por onde as 
pessoas vão poder caminhar, 
estão em andamento.
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BOM APETITE

Turismo

Ilhas Maurício, um 
paraíso na África do Sul

Bola de Rum

 Ao contrário do que muita 
gente pensa, as Ilhas Maurício 
não são no Caribe. Este paraíso 
fica um pouquinho mais longe, 
na África do Sul. A viagem até lá 
dura oito horas até Johanesburgo 
e mais quatro horas até a ilha, mas 
que vale a pena.!

Sem sombra de dúvidas, uma 
versão moderna do paraíso! O 
lugar tem 330 quilômetros de 
costa e pelo menos uma dezena 
de praias magníficas. De origem 
vulcânica, a ilha começou a ser 
habitada somente no Século XVI, 
sendo utilizada pelos portugueses 
como parada para reabasteci-
mento dos navios na rota para as 
Índias; depois vieram os holande-
ses, os primeiros a colonizá-la de 
fato e daí o nome de Ilha Maurí-
cio, em homenagem ao holandês 
Maurício de Nassau. Franceses 
e ingleses também passaram 
por lá. A ilha só conseguiu a sua 
independência em 1968 e hoje a 
sua população, de pouco mais de 
um milhão e 200 mil habitantes, 
é de origem indiana. A língua ofi-
cial é o Inglês, sendo que a mais 
usada pela população é um dialeto 
Créole, mistura do Francês com o 
sotaque africano local.

 Ainda na capital, imperdível é 
um moderníssimo centro de diver-
sões construído defronte ao porto, 
o Le Caudan Waterfront. Tem um 
cassino e tudo o que um shopping 
pode oferecer. Outra cidade muito 
visitada na Ilha é Mahébourg, onde 
existe o Museu Naval encravado 
num casarão colonial que guarda 
as relíquias da ilha.

Tudo lindo, mas e as praias? 
Essas são de tirar o folego de 
qualquer um. Como a ilha é quase 
toda cercada por corais, o mar fica 
contido numa espécie de piscina 
natural, de águas muito transpa-
rentes, tornando-se uma atração 
à parte. Tanto que em todos os 
hotéis indistintamente são forne-
cidos aos turistas uma máscara e 
snorkel para que cada um possa 
ver por si mesmo as belezas dos 
corais do Oceano Índico, um 
dos mais coloridos do mundo. 
E tem ainda o “undersea walk”, 
uma caminhada pelo fundo do 
mar, entre peixes e corais. Como 
pode? É a tecnologia. Os equipa-
mentos tradicionais de mergulho 
são substituídos por um lastro e 
escafandro especial, sendo que 
o turista respira normalmente 
enquanto desfruta do paraíso, sob 
as águas, azuis ora esverdeadas, 
do mar de Maurício.

A vida noturna no lugar é qua-
se nula. A maioria dos turistas 
é constituída de famílias ou de 
casais. Assim, se quer visitar o 
lugar, é melhor levar companhia. 
Os preços também são atrativos. 
É possível ter uma boa refeição 
para dois, com direito a vinho 
e sobremesa, por menos de 30 
dólares.

Aquele que visitar a ilha não 
poderá deixar de trazer as in-
críveis miniaturas de barcos de 
madeira, marca registrada do ar-
tesanato local. Outro sucesso são 
os pareôs, diferentes de quaisquer 
outros do mundo, e imperdível 
também é o dodô de pelúcia.

Ingredientes: 1 receita de 
bolo de chocolate simples 
(veja indicações abaixo); 70 
ml de rum de boa qualidade; 
300 gramas de doce de leite; 
150 gramas de açúcar; cho-
colate em pó a gosto; uvas 
passas a gosto; chocolate 
granulado. Preparo: Na ba-
tedeira, bata o bolo cortado 
em pedaços pequenos, junta-
mente com o rum, o doce de 
leite e o açúcar. Aos poucos, 
acrescente o chocolate em 
pó. Por último, misture as 
uvas passas delicadamen-
te. Faça bolas do tamanho 
desejado. Passe pelo cho-
colate em pó, ou granulado, 
e coloque em forminhas de 
papel decorativas. Dica: Se 
quiser, substitua a bebida 
alcoólica por essência de 
rum. Coloque o chocolate 
em pó até a massa adquirir 
cor escura. Se quiser sabor 
menos doce, misture partes 
iguais de chocolate em pó e 
cacau em pó. Use também 
nozes ou castanhas picadas 
para incrementar o sabor. 

Dados da Secretaria de Se-
gurança Pública de São Paulo 
(SSP), divulgados hoje (24), 
mostram que a quantidade de 
homicídios no estado, em agos-
to, chegaram a 225 ocorrências, 
5,6% a mais que o registrado 
no mesmo mês de 2020. O nú-
mero de vítimas de homicídios 
também subiu, de 225 para 235, 

na mesma comparação, uma 
elevação de 4,4%.

Com o resultado, a taxa de 
homicídios no estado nos últi-
mos 12 meses (de setembro de 
2020 a agosto de 2021) ficou em 
6,35 ocorrências e 6,69 vítimas 
para cada grupo de 100 mil 
habitantes.

Já a quantidade de latrocí-

nios, roubo seguido de morte, 
permaneceu estável: 14 casos, 
o mesmo número registrado em 
agosto de 2020.

Em agosto, o número de es-
tupros aumentou 4,7% (de 953 
para 998 casos na comparação 
anual) e a quantidade de bole-
tins de extorsão mediante se-
questro passou de zero para três.

Elevação em roubos e furtos
A quantidade de roubos em 

geral, em agosto, teve elevação 
de 24,5%: subiu de 15.544 ocor-
rências no oitavo mês de 2020 
para 19.363 no mês passado. Na 
mesma comparação, os furtos 
em geral tiveram um salto: de 
28.917 casos para 41.678, ele-
vação de 44,1%

Bolo de Chocolate Simples
Ingredientes :1  xícara 

(chá) de leite; 1 xícara (chá) 
de óleo; 2 ovos; 2 xícaras 
(chá) de farinha de trigo; 
1 xícara (chá) de choco-
late em pó; 1 xícara (chá) 
de açúcar; 1 colher (sopa) 
de fermento em pó. Pre-
paro: Bata os ingredientes 
líquidos no liquidificador 
até ficar bem homogêneo. 
Passe a mistura para uma 
tigela e junte a farinha de 
trigo, o chocolate e o açúcar. 
Misture bem. Por último, 
junte o fermento em pó. 
Leve para assar em forno 
preaquecido (180°)  em 

assadeira untada duran-
te aproximadamente 20 
minutos.  Dica:  Peneire 
o açúcar,  a farinha e o 
ch o c o l a t e  j u n to s  e  v á 
adicionando aos poucos à 
mistura de ovos, mexendo 
bem a cada adição. 

Homicídios, roubos e estupros crescem em São Paulo

Ipiranga vê crescer a criminalidade
Uma onda de violência tomou 

conta do Ipiranga nos últimos 
meses. Assaltos, roubos e até 
latrocínio (assalto seguido de 
morte), estão sendo registra-
dos com frequência na região. 
Os ataques dos bandidos não 
têm hora para acontecer e, por 
isso, sair às ruas tornou-se um 
grande risco. Lucas do Vale, 29 
anos, neto do narrador esportivo 
Luciano do Valle, foi abordado 
por dois motoqueiros às 6:30hs 
da manhã, quando chegava para 
trabalhar na Rua Gama Lobo. 
Os bandidos roubaram o celu-
lar e, na fuga, um deles atirou 
acertando o jovem na cabeça. 
O assaltante também levou o 
carro de Lucas e abandonou o 
veículo posteriormente na Vila 
Nilo, a poucos metros de onde 
aconteceu o ataque. Levado 
ao Hospital São Paulo, Lucas 
morreu no dia seguinte, perto 
de quando completaria 30 anos.

A violência no Ipiranga tam-
bém esta impactando no mo-
vimento do comércio local, 
principalmente no movimento 
dos bares e restaurantes que, 
com a liberdade de funciona-
rem até mais tarde, esperavam 
o retorno dos clientes. Isso, 
porém não esta acontecendo e 
a queixa generalizada é que o 
medo da população em sair às 
ruas fez com que o movimento 
não esteja sendo o esperado.

Proprietário de um bar na Rua 
Costa Aguiar, Joaquim (nome 
fictício), disse que quase foi à 
falência com a pandemia, mas 
está com receio de que isso 
ocorra agora porque a popula-
ção tem medo de assaltos ao 
sair as ruas por conta da inse-
gurança. Números da própria 
policia indicam o aumento da 
criminalidade na região. De 

janeiro a outubro, foram re-
gistrados 570 roubos de carro, 
com um crescimento de 45% 
a mais que no ano passado. O 
número de roubos chegou a 729, 
aumentando o índice em 16%, 
em relação a 2020. 

Apesar de ter um Batalhão 
da Policia Militar, localizado 
na Rua Arcipreste Andrade nº 
250, poucas viaturas são vistas 
circulando pela região na opera-
ção que se chama “policiamento 
preventivo”, quando os veículos 
ficam circulando pelas ruas 
com o intuito de inibir a ação 
dos marginais Na quarta-feira, 
dia 6, quatro viaturas da PM 
estavam estacionadas dentro 
do Batalhão, mais duas na 
porta,o mesmo ocorrendo com 
um furgão utilizado como base 
comunitária, isso por volta das 
15hs, quando a reportagem do 
Ipiranga News esteve no local. 
Joaquim, dono do bar na Costa 
Aguiar, arrisca um palpite para a 
falta de viaturas nas ruas e mui-
tas paradas dentro do batalhão: 
“Acho que deve ser o preço da 
gasolina, que subiu muito”. 

Questionado sobre a crescen-
te onda de crimes na região, 
Carlos Nascimento, investi-
gador de polícia chefe do 17º 
DP (Rua Luis Lasanha nº 534), 
disse que a Polícia Civil tem 
feito rondas nos períodos da 
manhã e noite para prender 
os bandidos que agem pelo 
bairro. A atividade é realizada 
com viaturas descaracterizadas, 
em diversos pontos. Os mais 
frequentes são a Av. Nazaré e 
a Av.dos Estados. “Fazemos 
patrulhas rotineiramente. O nú-
mero de casos cresceu e estamos 
tentando combater isso. Em 
nossa delegacia, solucionamos 
com sucesso entre cinco a seis 

dessas ocorrências por mês. A 
que teve maior destaque foi a do 
Lucas do Valle (neto de Luciano 
do Valle), isso porque tivemos 
instrumentos que ajudaram na 
identificação dos dois crimino-
sos. Mas a tarefa não é fácil”, 
disse o investigador. 

A segurança no bairro do 
Ipiranga anda de mal a pior. 
Os índices de crimes na região 
aumentaram gradativamente 
desde o início de 2021, e os 
moradores vem relatando com 
frequência casos que acontecem 
diariamente em ruas do bairro. 

O mais recente foi na noite de 
terça (5), quando duas jovens 
estavam dentro de um carro, na 
Rua Xavier de Almeida, e foram 
abordadas por dois desconheci-
dos que estavam em uma moto. 
Sob ameaças com um revolver 
apontado para a cabeça de uma 
delas, eles exigiram todos os 
pertences e as chaves do car-
ro. Em seguida um assumiu o 
volante do carro e outro seguiu 
na moto.

Duas horas depois, o veículo 
foi encontrado na Rua 28 de se-
tembro.  “Levaram o celular e a 
bolsa apenas. Ninguém se feriu. 
Mas o bairro está muito insegu-
ro. E não é de hoje. Moro aqui 
desde criança e ultimamente 
tenho evitado sair de casa. Não 
estou segura. Pagamos impostos 
altos e queremos um retorno 
disso”, relata Regina, mãe de 
uma das vítimas.

“A segurança aqui no bair-
ro é precária. Não se sinto 
tranquila para sair a noite e 
passear com meu cachorro. E 
meus vizinhos têm o mesmo 
sentimento. Todo dia é uma 
notícia de alguém que teve o 
carro roubado, foi assaltado. 
Não dá mais”, esbraveja. 

Uma diretora Clube Atlético 
Ypiranga (CAY) também foi 
vítima da ação dos marginais. 
Passava das 14hs. Ela estacio-
nou seu veículo e foi levar a mãe 
para uma consulta no Hospital 
Dia Flávio Gianotti. Câmeras de 
seguranças no local registraram 
quando um marginal se aproxi-
mou do veículo, entrou embaixo 
do carro, desligou o alarme e 
abriu a porta com em fração de 
segundos. Em seguida se afasta 
do veiculo, outro se aproxima 
entra no carro e vai embora. 

Na tarde dessa quarta-feira a 
reportagem do Ipiranga News 
procurou o Tenente Coronel 
Luís Fernando Alves, coman-
dante do 46º Batalhão da Polícia 
Militar do Ipiranga para obter 
informações a respeito da onda 
de assaltos, roubos e até latro-
cínio que estão acontecendo 
na região. A informação do 
batalhão foi de que o Tenente 
coronel Luís Fernando Alves 
está de férias e quem responde 
pelo Batalhão é o Major Alex 
Negredo. Porém, às 15:30hs 
quando a reportagem procurou 
o major, obteve como resposta 
que ele estava em uma impor-
tante reunião e manteria con-
tato posteriormente. Às17hs, a 
reportagem do Ipiranga News 
voltou a manter contato te-
lefônico com o 46º Batalhão 
na expectativa de falar com o 
Major Alex Negredo e recebeu 
a informação de que ele já 
havia saído e o jornal deve-
ria mandar ume mail para a 
imprensa da Policia Militar 
que seria atendido. O pro-
cedimento foi feito e até às 
20hs dessa quarta-feira, dia 
6 de outubro, não obteve 
qualquer posicionamento da 
Polícia Militar.
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Prefeitura quer ação contra enchentes

Animais são abençoados no dia de São Francisco 

Museu do Ipiranga lança 
game que permite defesa do 

patrimônio histórico do bairro 
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Todos os anos, ao início da 
Primavera, a Prefeitura im-
planta um Plano Preventivo 
de Chuvas de Verão. Mas, 
esse ano, a coordenação será 
compartilhada entre a Secre-
taria Municipal de Segurança 
Urbana (SMSU), por meio da 
Coordenação Municipal de 
Defesa Civil, e a nova Secre-
taria Executiva de Mudanças 
Climáticas (Seclima).

O titular da pasta, Antonio 
Fernando Pinheiro Pedro, 
recebeu representantes da 
Associação dos Jornais e Re-
vistas de Bairro (Ajorb) de 
São Paulo essa semana em en-
trevista coletiva para explicar 
as diferentes frentes em que a 
Prefeitura vai atuar para evitar 
alagamentos e incidentes por 
toda a cidade.  O secretário fez 
questão de ressaltar a impor-
tância de manter aberto esse 
canal de comunicação com 
a mídia regional paulistana 
para orientar a população em 
ações preventivas na época 
das chuvas

A Seclima foi criada justa-
mente para interrelacionar as 
ações de diferentes secretarias, 
com o objetivo de reduzir os 
impactos que as mudanças 
climáticas terão no mundo e 
preparar a população que mora 
na cidade para conviver com 
esse futuro.

O Plano de Prevenção de 
Chuvas já foi desenvolvido 
em anos anteriores e, embora a 
cidade enfrente atualmente es-
cassez de chuvas, a prevenção e 
a atenção continuam. “Sabemos 
que temporais vão ocorrer e é 
preciso reduzir os transtornos”, 
apontou o secretário.

“O Plano já entrou em vigor 
em 1 de setembro”, lembrou 

Pinheiro Pedro. Até o final do 
mês de outubro, está em anda-
mento a etapa de Preparação, 
com elaboração das medidas 
de prevenção que serão ne-
cessárias por todas as secre-
tarias, num planejamento que 
envolve até Assistência Social 
e Secretaria de Educação para 
o caso de ser necessário abri-
gar famílias atingidas pelas 
tempestades. Limpeza públi-
ca, com remoção de sujeira 
de bocas de lobo, retirada de 
entulho das ruas e beiras de 
córrego, são outras medidas 
consideradas cruciais nessa 
etapa preventiva.

Depois, a partir de novembro 
e até 31 de março, a etapa de 
operação inclui monitoramen-
to de dados pluviométricos, 
observações de campo e, ob-
viamente, medidas para aten-
dimento a situações emergen-
ciais em cada bairro da cidade.

“A Prefeitura estuda a cria-
ção de um aplicativo para aler-
tar a população em dias com 
previsão de fortes chuvas”, 
disse o secretário, por conta 

da necessidade
“O primeiro impacto em 

dias de grandes chuvas é no 
trânsito e por isso são plane-
jadas diversas ações paralelas 
para contornar a situação”, 
exemplificou o secretário, 
sobre a necessidade de ar-
ticulação entre diferentes 
órgãos do governo.

Efetivamente, em dias de 
grandes tempestades, é co-
mum haver quedas de árvores 
que geram um complexo efei-
to dominó. Troncos que der-
rubam fiação interrompem o 
fornecimento de energia, mas 
também dificultam a circula-
ção de equipes de atendimen-
to - tanto para remoção das 
árvores quanto para conserto 
da rede elétrica.

“Estamos em contato com 
as subprefeitura para agilizar 
o atendimento dos pedidos de 
poda, mas ao mesmo tempo há 
uma negociação para alterar a 
legislação que regula o manejo 
de árvores na cidade “, disse o 
secretário. A mudança na lei, 
entretanto, não deve ainda surtir 

efeitos para esse ano.
Outra preocupação relaciona-

da à atuação das subprefeituras 
é com a remoção de entulho e, 
ainda mais, para inibir o descarte 
irregular - crime ambiental que 
pode gerar multas acima de R$ 15 
mil aos autores. “A Polícia Civil 
está auxiliando na investigação 
para encontrar os infratores”, 
disse Pinheiro Pedro.

Ele admitiu, entretanto, que 
é preciso ampliar o número de 
ecopontos pela cidade, facilitan-
do o descarte regular de entulho.

O secretário ainda avalia 
que as obras de drenagem em 
andamento na cidade, como 
a construção dos piscinões 
no Córrego Ipiranga, pode 
evitar alagamentos na ave-
nida Ricardo Jafet  e Tereza 
Cristina, além disso pode 
conter o encontro das águas 
do Córrego Ipiranga com o 
Rio Tamanduateí, na avenida 
dos Estados o que em anos 
anteriores  foi responsável  
por inundações na Vila Ca-
rioca, Baixada da Égua e 
Ilha do Sapo.

O dia 4 de outubro é consi-
derado o dia de São Francisco 
de Assis no calendário católi-
co. E a data festiva não poderia 
passar em branco na região. 
Centenas de devotos foram a 
Igreja que homenageia o San-
to, localizada na rua Borges 
Lagoa, Vila Clementino, nessa 
segunda-feira (4) pela manhã. 
E muitas deles aproveitaram 
a passagem pelo local para 
pedirem a benção não apenas 
para si mesmo ou aos fami-
liares, como de costume, mas 
também, aos animaizinhos de 
estimação. 

O amor e o carinho inexplicá-
vel pelos animais são alguns dos 
motivos que os devotos relatam 
sobre o convívio com os animais. 
Moradora do bairro, Maria Isabel 
Pascolatto, 74 anos, diz que seu 
cachorrinho tem um problema 
de saúde, mas acredita na fé que 
a data representa para que ele 
possa curar o problema. “Quando 

venho a igreja, sinto que eu e meu 
cachorrinho ficamos abençoados 
da mesma maneira. Ele tem “bico 
de papagaio”, um problema que 
adquiriu por ficar muito tempo 
parado em casa, por conta da 
pandemia. E com a fé, acredito 

que ele vai conseguir superar 
isso”, conta ela. 

Nascido em Úmbria, cidade 
italiana, no ano de 1182, São 
Francisco é conhecido como 
protetor dos pobres, dos animais 
e padroeiro da ecologia. E os fi-

éis relatam histórias envolvendo 
suas vidas e de seus animais, que 
têm ligação com o santo. “Tenho 
três cachorrinhos e eles assistem 
as missas online comigo. Ficam 
quietinhos vendo e prestando 
atenção. E quando trazemos aqui, 

eles se sentem verdadeiramente 
em casa. Eles ajudam muito na 
nossa fé”, relata Bethânia Novais 
Barros. 

Enormes filas se formavam na 
parte lateral da Igreja. Muitos 
fiéis caminhavam em direção 

ao Frei Gustavo Medela, um 
dos responsáveis pela benção, 
que realizava todo o protocolo 
nas pessoas e em seus animais. 
Para ele, a satisfação em atender 
as pessoas era algo inexplicável. 

“Essa é uma ocasião para as 
pessoas se darem conta de que 
Deus é sempre próximo na vida 
de cada um. São laços de afeto 
legítimos que se criam entre pes-
soas e animais, porque o animal 
também traz no seu modo de agir, 
algo da ternura, espontaneidade, 
docilidade, da qual nós também 
precisamos. A nossa esperança é 
que os animais nos ajudem a ser-
mos sempre pessoas melhores”, 
diz o frei.

A data festiva contou tam-
bém com barracas de lanches 
e diversos tipos de alimentos 
do lado de fora da igreja. Na 
parte interna, uma missa foi 
realizada em memória de São 
Francisco de Assis, atraindo 
grande número de fiéis.

Os ipiranguistas que amam ga-
mes e jogos modernos próximos 
a realidade, agora poderão sentir 
de perto a emoção de vivenciar, 
de maneira online, o prazer de 
se sentirem como guardiões do 
maior patrimônio do bairro: O 
Museu do Ipiranga. 

Isso porque o aplicativo Museu 
do Ipiranga Virtual acaba de lan-
çar o game MID – Museu do Ipi-
ranga em Defesa. Criado no mês 
da Independência para aproximar 
ainda mais o público de suas 
obras e do Edifício-Monumento, 
que será reaberto em setembro de 
2022, o programa apresenta uma 
história de defesa do patrimônio. 
Na narrativa do jogo, um experi-
mento com inteligência artificial 
avançada saiu do controle, colo-
cando robôs em guerra com os 
humanos. As máquinas chegam 
à conclusão de que só o presente 
importa, e as informações do pas-
sado atrapalham. Elas planejam, 
então, acabar com toda história 
e sua preservação, e decidem 
voltar no tempo para roubar e 
destruir todo acervo do Museu 
do Ipiranga. Com a ajuda de um 
robô amigo, os jogadores devem 
colocar fim ao plano dos robôs do 
futuro, garantindo a segurança e 
integridade do acervo do Museu.

Os dois aplicativos (MID e 
Museu do Ipiranga Virtual) po-
dem ser utilizados em salas de 
aula.”“A realidade virtual tem 
a capacidade de interação, mas 
também desperta um sentimento 
de pertencimento. É um caminho 
alternativo e complementar para 
salas de aula com três possibili-
dades: visitação, quebra-cabeça 
e o jogo”, afirma o professor-
-doutor e um dos responsáveis 
pelo game, Luciano Araújo, da 
Escola de Artes, Ciências e Hu-
manidades da Universidade de 
São Paulo.

O aplicativo Museu do Ipiran-
ga Virtual também permite aos 
usuários a montagem, em três 

níveis de dificuldade, de quebra-
-cabeças de obras que fazem 
parte do acervo do Novo Museu 
do Ipiranga. Dentre elas, as pin-
turas Desembarque de Cabral, de 
Oscar Pereira da Silva, Retrato 
de Maria Quitéria, de Domenico 
Failutti, e o quadro Independên-
cia ou Morte, de Pedro Américo. 
No menu do aplicativo, os usu-
ários encontram, entre outras 
atividades, a opção “Visitar”, na 
qual é possível que os usuários 
façam um tour pelas áreas exter-
nas e internas do Museu, além de 
permitir a visita a exposições que 
vão além dos espaços físicos da 
instituição, como Personagens da 
Independência, Cartões Postais 
de São Paulo e Dirigíveis de 
Santos Dumont.

Falando ainda sobre o ambiente 
digital, além do lançamento do 
game, o Museu do Ipiranga deu 
início a uma série de vídeos sobre 
itens do acervo que poderão ser vis-
tos em sua reabertura, como a pedra 
fundamental, que foi enterrada nos 
campos do Ipiranga para assinalar o 
lugar da proclamação de 1822. 

O ator, humorista e influencia-
dor digital Ivan Mesquita é quem 
lidera esse passeio. Ivan obteve 
grande repercussão em seu perfil 
na rede social Instagram quando 
contou a história da heroína da 
Independência na Bahia, Maria 
Quitéria, de maneira totalmente 
descontraída e engraçada, usando 
o retrato dela pertencente ao acer-
vo do Museu. Serão 12 vídeos a 
serem lançados mensalmente pe-
las redes sociais, até o momento 
da reabertura.

O programa que permite aos 
usuários o passeio de balão entre 
os dirigíveis de Santos Dumont, 
o desafio de montar um quebra-
-cabeça com obras do Museu, 
entre outras ações, é compatível 
com as plataformas Android, 
iOS, Windows, Mac, Xbox Series 
X|S e Xbox One, e está disponí-
vel para download gratuito.

Secretário pede apoio na divulgação das ações do minicípios aos dirigentes de jornais de bairros

O frei Gustavo da Igreja São Francisco de Assis, na Vila Clementino passou o dia de São Francisco abençoando os animais 



Página 6Grupo Bairros UnidosSão Paulo, 07/10 a 13/10/2021

Beleza

P E T  S H O P

Deixando as olheiras bem longe

Resquício da 11ª Virada Sus-
tentável, o grafite entregue no 
CEU Parque Bristol é motivo 
de orgulho para educadores, 
alunos e moradores da região. 
O desenho mostrado em um dos 
muros da escola tem diversos 
significados e mexe com a ima-
ginação de quem vê , causando 
impacto e extrema curiosidade. 

Criada pelos artistas Mena e 
Georgia Cardoso, a arte expressa 
a imagem de uma mulher olhando 
para o alto, com uma criança ao 
ventre, tendo ao seu redor o con-
tato com a natureza, demonstrado 
por borboletas e cactos. Mas 
quem vê apenas isso está equi-
vocado. A representatividade da 
obra é mais complexa. 

“É uma imagem com con-
textos de propriedades mas 
também lúdicos. Existe uma 
imagem de um conceito e ques-

tões de imaginação. O painel 
representa a cura ancestral, do 
corpo e do espírito, o equilíbrio 
que a gente precisa ter entre 
os dois. Demonstra sabedoria 
milenar, através das parteiras, 
benzedeiras, que exalam ervas 
mágicas para fazerem a cura”, 
explica Andréia Guilherme, 
coordenadora de ação cultural 
do CEU Parque Bristol.

A simbologia da natureza 
também é contextualizada atra-
vés de uma explicação simples, 
mas que em um primeiro conta-
to com a imagem, pode passar 
desapercebida. “As borboletas 
representam a transformação 
e as três estrelas representam a 
força da vida, Na obra, também 
foram usadas sete cores sagra-
das e uma técnica de grafismo 
denominada Vírgulas da Vida”, 
completa a coordenadora. 

Os trabalhos de grafismo foram 
realizados em CEUs de toda São 
Paulo por vinte dias (2 ao 22 de 
setembro) durante a Virada Sus-
tentável. Os temas eram diversos. 
E a unidade do Parque Bristol 
escolheu o “amor”, através da 
sustentabilidade. A escola pre-
tende usar outros espaços dentro 
da unidade para novas obras de 
grafite, que serão retratadas em 
parceria com os núcleos culturais 
e esportivos da unidade, e devem 
ter outras temáticas. 

“Esse desenho serve também 
como um incentivo. Não só o 
que pode representar a imagem, 
mas a criança pode olhar e des-
pertar a sua curiosidade, apren-
der a desenhar, tirar a parede do 
cinza e fazer uma expressão de 
arte. Uma provocação saudável, 
espontânea. Quantos alunos 
estão transitando em nosso 

complexo ou até mesmo na co-
munidade, que apreciam isso e 
pensam que também gostariam 
de fazer algo igual? Tem o lado 
pedagógico mas também o es-
pontâneo, de surgir um processo 
criativo, plantar uma semente”, 
opina Adriano Bejar, coordena-
dor de projetos culturais. 

Pela grandiosidade da obra, 
é possível vê-la até mesmo do 
lado de fora da unidade. E a 
população do bairro aprovou 
a beleza da imagem. Não são 
poucas as vezes que pessoas 
passam por ali e param para 
fotografar o desenho. Em 
toda São Paulo, foram 4.482 
metros quadrados de grafites 
realizados nos espaços desti-
nados pelos CEUs. Cada uma 
dessas obras foram elaboradas 
por artistas criados na região 
da mesma unidade.

O governo do estado de São 
Paulo anunciou que vai fechar 
todas as bilheterias do Metrô e 
da CPTM até o fim deste ano. 
A partir do ano que vem, a 
compra dos bilhetes será feita 
apenas por meio do aplicativo 
de celular ou nas máquinas de 
autoatendimento nas estações. A 
medida será tomada para reduzir 
custos.

Segundo a Secretaria de 
Transportes Metropolitanos, 
os funcionários que exerciam 
a função na bilheterias vão ser 
realocados para outras áreas da 
administração. Ainda de acordo 
com a pasta, a expectativa é a 
de que o fechamento gere uma 
economia de R$ 100 milhões 
por ano.

O horário de funcionamento 
do serviço será reduzido já a 
partir da próxima sexta-feira   
nas estações Belém, da Linha 
3 Vermelha do Metrô e Granja 

Julieta, na Linha 9 Esmeralda, 
que passarão a operar apenas 
nos horários de pico: entre 6h 
e 10h e entre as 16h e 20h. No 
dia 15, as bilheterias dessas 
estações serão totalmente de-
sativadas. O calendário para as 
outras estações ainda não foi 
divulgado.

No final do ano passado, a 
Secretaria dos Transportes Me-
tropolitanos lançou o bilhete 
unitário digital para ser utilizado 
nas estações do Metrô e CPTM. 
O bilhete funciona por meio de 
“QR Code” no aplicativo ou 
pode ser impresso em máquinas 
de autoatendimento. O valor da 
passagem é o mesmo do Bilhete 
Único: R$ 4,40.

O usuário pode comprar dia-
riamente pelo aplicativo até dez 
bilhetes que não têm prazo para 
expirar. Os bilhetes unitários em 
papel ainda não têm data para 
sair de circulação.

Metrô e CPTM vão 
fechar todas as bilheterias

Grafite no CEU Parque Bristol orgulha comunidade

Ninguém gosta de olheiras! 
E ninguém está livre delas. 
Não é preciso muitos motivos 
para que aquela mancha roxa 
azulada apareça ao redor dos 
olhos. E ela sinaliza que algo 
não vai bem; pode ser resulta-
do de uma noite mal dormida, 
preocupações excessivas, in-
gestão de uma dose a mais de 
álcool, ou simplesmente uma 
predisposição genética. 

Primeiramente é preciso 
entender que a pele ao redor 
e sob os olhos é muito, mui-
to mais fina, do que a pele 
do restante do corpo. Com o 
tempo, perde a elasticidade e 
hidratação natural por isso o 
uso de cremes específicos é 
importante. E se as olheiras 
passaram a ser constantes, 

daí é preciso usar cosméticos 
específicos para este tipo de 
situação. A visita ao dermato-
logista é essencial.

Os cremes antioxidantes são 
uma boa opção. O uso destes 
deveria começar desde o início 
da idade adulta, respeitando 
a faixa cronológica de cada 
um. Hidratar e proteger a pele 
do rosto e a pele ao redor dos 
olhos é essencial. 

Além da predisposição ge-
nética, outros fatores podem 
contribuir para o aparecimento 
de olheiras. Nesta lista estão o 
cansaço, estresse, noites mal 
dormidas, fumo e bebidas 
alcoólicas em excesso.

Geralmente, as marcas arro-
xeadas ou azuladas vêm acom-
panhadas de bolsas sob os 

olhos. Normalmente, as bolsas 
são mais visíveis ao acordar e, 
com suaves massagens tendem 
a desaparecer porque se tornam 
o resultado de retenção de líqui-
do naquele local.

As tais bolsas são bem mais 
difíceis de camuflar porque po-
dem aparecer em consequência 
de excesso de tecido gorduroso 
sob os olhos e daí elas somente 
serão eliminadas com cirurgia.

Muitas vezes as bolsas e 
olheiras são o resultado de 
alimentação inadequada, mui-
to rica em sal e carboidratos 
processados que ajudam na 
retenção dos líquidos.

Os especialistas recomen-
dam o uso de cremes de con-
torno dos olhos que conte-
nham cafeína porque promo-

vem a contração dos vasos 
sanguíneos e ajudam a reduzir 
o inchaço.


